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Projeto Educar de Engenheiro Coelho leva 
alunos ao cinema

Nesta sexta-feira 
(28) os alunos do Pro-
jeto Educar, de Enge-
nheiro Coelho, foram 
ao cinema para assistir 
ao filme “Super Mário 

Bros”.
A iniciativa partiu da 

professora Juliana Cruz 
e do professor Luís Fer-
nando, apoiados pela 
diretora do Projeto Ma-

dalena Soares, que por 
meio da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho via-
bilizou o transporte e os 
processos burocráticos 
para a execução da ati-

vidade.
Para assistir ao filme 

de forma cômoda, a sala 
de cinema do Shopping 
Limeira foi reservada 
especialmente para as 

83 crianças da entidade.
Madalena Soares dis-

se que a iniciativa foi do 
Projeto Educar, porém, 
todos os ingressos fo-
ram patrocinados pe-

los pais dos alunos e a 
Prefeitura entrou com o 
transporte e servidores 
para ajudar na organi-
zação e seguranças das 
crianças.
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Seleção de Futsal 
de Engenheiro 

Coelho vence Artur 
Nogueira na Taça 

EPTV
Para celebrar os 32 anos 

de emancipação de Enge-
nheiro Coelho, a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria 
de Cultura, realizará no 

dia 7 de maio, a partir das 
9h da manhã, no Barracão 
da Feira, o 1° Encontro de 
Carros Antigos e o 3° Guai-
quica Motor Rock 2023.

Alunos do UNASP fazem 
ações voluntárias em 
Engenheiro Coelho

Engenheiro Coelho receberá 
evento de rock and roll em 
comemoração ao mês de 

aniversário da cidade

2° Caminho do Mé Engenheiro 
Coelho: Evento celebra 

aniversário da cidade com trio 
elétrico e show ao vivo
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Todas as quintas-fei-
ras os alunos do Cur-
so de Arquitetura do 
UNASP fazem ações de 
extensão universitá-
ria para colaborar com 
o desenvolvimento da 
nossa cidade.

A inciativa funciona 
há quase dois anos e 
usa o trabalho voluntá-

rio dos estudantes para 
fazer plantio de arvores 
em praças, ruas e cre-
ches, e também pinturas 
em praças, conservação 
de área verde, paisagis-
mos das praças e lim-
peza.

Nesta semana, os vo-
luntários conheceram o 
Projeto Educar e a Cre-

che Sebastião Olivério 
de Morais. No Projeto 
Educar pintaram os va-
sos e plantaram novas 
mudas no jardim. Na 
creche eles arrumaram 
e prepararam a horta 
para receber mudas de 
legumes e verduras que 
serão plantadas pelos 
alunos.

No próximo dia 27 
de maio a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Cultura, realizará o even-
to “2° CAMINHO DO MÉ 
ENGENHEIRO COE-
LHO”, como parte do ca-
lendário de comemoração 

aos 32 anos da cidade. O 
evento será feito pelo se-
gundo ano no município, 
e é aberto a comunidade, 
porém preparado espe-
cialmente aos amantes de 
um bom MÉ.

Os interessados em 
participar e adquirir um 

“ABADÁ” da festa, de-
vem- se se inscrever em 
um dos grupos já exis-
tentes ou formar seu pró-
prio grupo, Informações 
pelo telefone WhatsApp 
da Cultura que é (19) 9 
9863 – 0482, até o dia 7 
de maio.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

PROTEJA-SE CONTRA RISCOS DE CONTAMINAÇÃO 
AMBIENTAL

EMPREENDEDORISMO QUE TRANSFORMA

NOVAS REGRAS DO SANEAMENTO E OS AVANÇOS DO 
MARCO LEGAL

por Mayara Zunckeller, 
Gerente de Operações na 
TÜV Rheinland

A globalização oferece 
às empresas de todos os ta-
manhos benefícios opera-
cionais e oportunidades 
de expansão, mas tam-
bém pode ser uma fonte 
de novos e diferentes tipos 
de riscos. Os desastres 
ambientais causados pelo 
homem são um dos 10 
principais riscos mundiais 
em termos de probabili-
dade e impacto, de acor-
do com um Relatório de 
Riscos Globais do Fórum 
Econômico Mundial.

Assim, é mais impor-
tante do que nunca tomar 
medidas adequadas para 
avaliar as exposições am-
bientais de sua empresa e 

estabelecer uma estraté-
gia para identificar riscos 
e minimizar o impacto da 
poluição e danos ambi-
entais.

Dependendo da na-
tureza e alcance geográf-
ico do seu negócio, ger-
enciar o risco e efetuar 
uma eficiente avaliação 
ambiental do local pode 
ser uma tarefa complexa, 
criando entraves para o 
funcionamento dessa or-
ganização. O crescimento 
de qualquer empresa de-
pende de muitos fatores; e 
uma delas é a avaliação de 
riscos ambientais.

Como em todos os pro-
jetos de grande escala ou 
complexos, identificar e 
gerenciar responsabili-
dades e potenciais riscos 
pode ser uma tarefa difí-

cil. Quem é o responsável, 
o mais capacitado para ge-
renciar o risco, respond-
er e pagar por possíveis 
reivindicações pode ser 
motivo de muito debate e 
disputa contratual.

Requisitos variados
Os requisitos de con-

formidade ambiental 
variam amplamente em 
todo o mundo e, por isso, 
a melhor estratégia é 
atender a normas aceit-
as globalmente, além de 
avaliar a legislação local, 
até porque o não cum-
primento em uma região 
também pode ter conse-
quências financeiras, op-
eracionais e de reputação 
em outros lugares.

Compreender a orien-
tação e a legislação local é 

fundamental para manter 
a conformidade em todo 
o mundo. Com a ajuda de 
especialistas, você garante 
avaliações mais assertivas 
e instruções que atendam 
as diversas legislações.

Avalie o histórico de 
uso

É importante conhecer 
o histórico de uso dos ter-
renos e instalações para 
identificar possíveis con-
taminações causadas por 
um proprietário anterior. 
Também é importante 
entender a extensão de 
qualquer responsabili-
dade ambiental que possa 
ter sido repassada em 
contratos de Compra e 
Venda ao adquirir novas 
instalações ou negócios. 
Seu programa de ger-

enciamento de riscos de 
contaminação ambiental 
deve levar em conta a pos-
sibilidade da sua empresa 
ser responsabilizada por 
contaminação herdada 
e responsabilidade asso-
ciada.

Outro desenvolvimen-
to recente é o crescente 
movimento em direção 
à Governança Ambien-
tal, Social e Corporativa 
(ESG). A avaliação e o 
relato dos critérios ESG 
estão se tornando cada 
vez mais importantes para 
todas as organizações 
e, como parte da agen-
da ESG, as organizações 
precisam mostrar como 
irão considerar, gerenciar, 
mitigar e se proteger con-
tra uma ampla gama de 
riscos de contaminação 

ambiental.
Por isso, é fundamen-

tal efetuar auditorias de 
avaliação ambiental do 
local com a revisão de 
due diligence e análise de 
parâmetros de referência 
de contaminantes con-
hecidos e potenciais para 
transações imobiliárias 
comerciais e da indústria, 
em conformidade com o 
governo local e requisitos 
legais, com a elaboração 
de um relatório completo 
de avaliação ambiental.

Assim, é possível lim-
itar potenciais passivos 
em relação à contami-
nação passada e presente 
devido ao uso e local-
ização da propriedade, 
evitando riscos para as 
pessoas e, também, para 
o negócio.

Deise Nicoletto*

R e c e n t e m e n t e , 
Brasília completou 63 
anos e fico muito feliz por 
saber que, neste ano, a ci-
dade ganhou destaque na 
economia nacional como 
cidade empreendedora. 
Brasília estava em 69º 
lugar em 2022, mas sub-
iu para 4º no ranking de 
cidades empreendedoras. 
A pesquisa da Escola Na-
cional de Administração 
Pública (Enap) avaliou 
101 municípios, ou seja, 

a capital do país cresceu 
bastante nesse segmento.

Mesmo que a pesquisa 
tenha avaliado diversos 
fatores, ficaram claras 
as condições que garan-
tiram a estabilidade dos 
empreendimentos: os 
valores do IPTU (Im-
posto sobre a Proprie-
dade Predial e Territorial 
Urbana), ISS (Imposto 
Sobre Serviços) e ICMS 
(Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Serviços), por exemplo, 
são mais baixos no Dis-

trito Federal do que em 
outras regiões do país. 
Então, muitos empreend-
edores foram estimula-
dos a abrir e manter seus 
negócios.

Acredito que esses in-
dicadores e incentivos 
trazem otimismo também 
para algumas áreas do 
empreendedorismo. As 
iniciativas sustentáveis, 
por exemplo, são muito 
importantes para a so-
ciedade, mas ainda pouco 
exploradas pelo mercado 
brasiliense. Como gestora 

e entusiasta de negócios 
de impacto, acredito que 
esse mercado pode e deve 
crescer muito mais aqui 
no quadradinho. Precisa-
mos fomentar ideias em-
presariais que mudem a 
sociedade ao nosso redor.

Brasília é um ambiente 
propício para o desen-
volvimento desse tipo 
de negócio por ser uma 
cidade tão jovem e com 
enorme potencial para 
projetos de ESG, que rep-
resenta práticas na área 
ambiental, social e de 

governança corporativa.
A i n d a  s o b r e  e m -

preendedorismo, destaco 
também os dados do Pipe.
Labo que mostraram que 
em 2021 apenas 5% dos 
negócios de impacto so-
cioambiental estavam 
concentrados no Cen-
tro-Oeste do Brasil. Esse 
número ainda é muito 
pequeno, se comparado 
aos resultados da recente 
pesquisa da Enap. 

Levando em consid-
eração o salto no em-
preendedorismo de for-

ma geral na capital do 
país, também acredito 
que esse avanço virá para 
os negócios e iniciativas 
de impacto socioambi-
ental, basta que os em-
preendedores e sociedade 
busquem se aprimorar no 
bem-estar coletivo e as-
sumir um compromisso 
com a sociedade e com o 
meio ambiente.

Deise Nicoletto: Fun-
dadora do Impact Hub 
Brasília*

Por Pedro Francisco*

No início de abril, o 
Governo Federal editou 
dois decretos que de-
stravam investimentos 
públicos e privados para 
o setor de saneamento 
em nosso país. De acor-
do com declaração do 
Planalto, a nova regu-
lamentação tem como 
objetivo garantir  as 
condições necessárias 
para a universalização 
dos serviços até 2033.

Em suma,  as  mu-
danças promovidas pe-
los novos decretos vão 
permitir investimentos 
de R$ 120 bilhões nos 
próximos 10 anos. Entre 
elas, o fim do limite de 
25% para a realização 
de  Parcer ias  Públ i -
co-Privadas (PPP) pelos 
estados, claramente um 
movimento para atrair 
a iniciativa privada e 
novos investimentos 
para o setor. Com esta 
medida, estima-se que 
mais de 29 milhões de 
habitantes, que residem 
em 1.113 municípios, 
sejam beneficiados.

Há não muito tempo, 
eu trouxe no meu último 
artigo a preocupação 
que permeava o merca-
do nacional de sanea-
mento, muito por conta 
do início da nova era 
política no país. O receio 
de alguns especialistas 
é, em especial, quanto 
ao possível retrocesso 
dentro do Marco Legal 

do Saneamento. Ago-
ra, diante das mais re-
centes movimentações, 
reitero que, a meu ver, 
há coerência no receio 
visto as movimentações 
realizadas pelo governo, 
no entanto, acredito que 
não haverá retrocesso 
no Marco Legal do San-
eamento.

O destraves dos in-
vestimentos públicos 
e privados para uni-
versalizar os serviços 
de água e esgoto era 
mais do que esperado e 
pode, de fato, promover 
mudanças significativas 
nos serviços prestados 
aos brasileiros. Temos 
altas metas a cumprir 
até 2033, como prevê o 
Marco, e sem a colabo-
ração público-privada 
dificilmente as alca-
nçaremos. 

Temos um proble-
ma crônico quanto à 
prestação de serviços 
de saneamento básico, 
complexo não apenas 
devido à escassez de 
recursos, mas também à 
cobertura, uma vez que 
falamos de um país com 
dimensões continentais 
como o Brasil. Garantir 
que os serviços cheguem 
até as regiões mais re-
motas exige um esforço 
gigantesco por parte do 
Estado, que sabemos 
não ter recursos sufi-
cientes para tal. É aí 
que entra a iniciativa 
privada.

O Estado por si só 

não tem os recursos 
necessários para re-
alizar os investimentos 
necessários para atingir 
a meta estipulada pelo 
Novo Marco. Por isso, 
acredito que a principal 
solução esteja justa-
mente em conceder para 
o setor privado autono-
mia para investimentos 
e ações que visem não 
só melhorias para todo 
o ecossistema, mas em 
especial para a popu-
lação, que é a frente que 
mais sofre com ausência 
de qualidade no sanea-
mento básico e quali-
dade de água. A inicia-
tiva privada pode e deve 
desenvolver um papel 
fundamental para que 
as metas estipuladas 
pelo Novo Marco Legal 
do Saneamento sejam, 
de fato, alcançadas.

Sancionado em 2020, 
o Marco Legal do Sa-
neamento até outubro 
passado já havia atraído 
mais de R$ 72 bilhões 
em investimentos para 
o setor, provenientes 
de nove leilões de con-
cessão de serviços real-
izados sob as regras da 
nova legislação. Isso, 
em menos de dois anos. 
É fato que o Marco tor-
nou-se uma ferramenta 
eficiente para garan-
tir segurança jurídica, 
competitividade e suste-
ntabilidade à prestação 
de serviços de sanea-
mento. Cabe a nós con-
tinuarmos a acompan-

har os desdobramentos 
e assegurar que o Marco 
cumpra sua finalidade.

*Pedro Francisco é 
COO da Projesan Wa-
ter & Co. O executivo 
possui mais de 10 anos 
na empresa, que é espe-
cializada no tratamento 
de água no segmento 
B2B. A empresa vem au-
mentando sua presença 
em nível nacional den-
tro deste setor e a ampli-
ação de suas operações 
fez com que a média 
de crescimento subisse 
para 45% nos últimos 
cinco anos. A abertu-
ra da nova e estratégi-
ca planta de Capivari/
SP está dando vazão 
às demandas de todo o 
mercado do sudeste e 
centro-oeste, atingindo 
níveis recordes de pro-
dução, contando ainda 
com a planta matriz em 
Gaspar/SC.

CATARATA ESPIRITUAL

Alguns têm vista perfeita,
outros, perfeita nem tanto,

mas a vista espiritual
não é privilégio de santo.

Até tenho uma vista boa,
para Deus eu tiro o chapéu,

só tenho que agradecer
as coisas boas do Céu.

Quantos não podem ver,
é verdade, isto é fato,

mas podem desenvolver
a sensibilidade do tato.

Fico triste em pensar
nos que tudo fazem mal,

o oculista dá o laudo:
catarata espiritual.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Uma poe-
sia para Jesus, volume 3, da coleção Mensagens 
de Fé (editoraoartifice.com.br), em homena-
gem ao Dia do Oftalmologista, em 7 de maio. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.
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Nesta sexta-feira (28) 
os alunos do Projeto 
Educar, de Engenheiro 
Coelho, foram ao cine-
ma para assistir ao filme 
“Super Mário Bros”.

A iniciativa partiu da 
professora Juliana Cruz 
e do professor Luís Fer-
nando, apoiados pela 
diretora do Projeto Ma-
dalena Soares, que por 
meio da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho via-
bilizou o transporte e os 
processos burocráticos 

para a execução da ati-
vidade.

Para assistir ao filme 
de forma cômoda, a sala 
de cinema do Shopping 
Limeira foi reservada 
especialmente para as 
83 crianças da entidade.

Madalena Soares dis-
se que a iniciativa foi do 
Projeto Educar, porém, 
todos os ingressos fo-
ram patrocinados pe-
los pais dos alunos e a 
Prefeitura entrou com o 
transporte e servidores 

para ajudar na organi-
zação e seguranças das 
crianças.

“Muito lindo ver os 
alunos entrando no ci-
nema. Alguns deles ti-
veram a oportunidade 
de assistir um filme na 
telona pela primeira 
vez”, contou.

“Nós, do Projeto 
Educar, sempre que 
pudermos possibilitar 
momentos como es-
ses, iremos fazer, pois a 
ação serve para estreitar 

laços de amizade, des-
cobertas, aprendizado 
por meio da observa-
ção e relacionamentos 
sociais. Aproveito tam-
bém para agradecer a 
todos os professores e 
os motoristas dos ôni-
bus que colaboraram 
para que nossa ida ao ci-
nema desse certo”, disse 
Madalena.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

A equipe de manu-
tenção e serviços da 
Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho revitalizou o 
vestiário do Campo do 
Jardim Brasil, e agora 
está pronto para ser uti-
lizado pelos atletas coe-

lhenses.
Todo o espaço rece-

beu reparos na estrutu-
ra e ganhou pinturas in-
terna e externa dando ao 
ambiente mais confor-
to; as traves do campo e 
as ferragens do vestiário 

também receberam re-
paros e pintura.

Na área externa do 
local foi construído um 
bebedouro com dois la-
dos, onde uma das tor-
neiras tem acesso para 
rua. A ideia é que a tor-

neira externa seja usada 
pela comunidade quan-
do o campo estiver fe-
chado.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Nesta sexta-feira, dia 
5 de maio, por volta das 
9h30, o corpo de uma 
mulher foi encontrado 
sem vida na Lagoa dos 
Pássaros em Artur No-

gueira. O corpo estava 
boiando na lagoa e foi 
encontrado por um po-
pular que estava pas-
sando pelo local e acio-
nou a Polícia Municipal.  

De acordo com as pri-
meiras informações, o 
corpo é de uma mulher 
adulta, no entanto, não 
há ainda uma identi-
ficação do corpo e são 

poucas as informações 
sobre o caso. A Polícia 
Civil assumiu o caso e 
aguarda a análise da 
Polícia Cientifica para 
mais informações.

Projeto Educar de Engenheiro Coelho leva alunos ao 
cinema

Vestiário do Jardim Brasil 
recebe revitalização

Corpo de mulher é encontrado 
na Lagoa dos Pássaros em Artur 

Nogueira

Desenvolvimento Econômico monta coalizão 
empresarial para região de Campinas

Da Redação

O secretário de Desen-
volvimento Econômico 
do Estado de São Paulo, 
Jorge Lima, esteve nesta 
quarta-feira (03) na sede 
Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(CIESP), em Campinas, 

com o empresariado lo-
cal e lideranças políticas 
para a criação de nova 
coalizão empresarial. 

O objetivo da iniciati-
va é discutir estratégias 
para o desenvolvimento 
regional, formas de in-
centivo ao empreendedo-
rismo e atração de inves-

timentos para estimular 
as vocações.

“Campinas tem o se-
gundo maior PIB do es-
tado, estamos aqui para 
planejar com os em-
presários como podemos 
fortalecer a cadeia pro-
dutiva da região e gerar 
emprego e renda para 

os moradores”, afirmou 
Lima.

Durante o evento, o 
secretário abordou como 
a pasta e suas entidades 
vinculadas podem con-
tribuir para o estímulo 
ao pequeno empreend-
edor e na inserção de 
jovens no mercado de 

trabalho, como nos pro-
gramas QualificaSP, para 
capacitar pessoas na área 
de Tecnologia da Infor-
mação, e o Jovem Apren-
diz Paulista, programa 
lançado para o público de 
14 a 18 anos.

A meta da Secretar-
ia de Desenvolvimen-

to Econômico é criar 
coalizões empresariais 
em todas as regiões ad-
ministrativas do estado. 
Além de Campinas, as 
regiões de Ribeirão Pre-
to, Santos, Barretos, So-
rocaba, Franca e São José 
do Rio Preto já foram 
contempladas.
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Todas as quintas-
-feiras os alunos do 
Curso de Arquitetura 
do UNASP fazem ações 
de extensão universitá-
ria para colaborar com 
o desenvolvimento da 
nossa cidade.

A inciativa funciona 
há quase dois anos e 
usa o trabalho voluntá-
rio dos estudantes para 
fazer plantio de arvo-
res em praças, ruas 
e creches, e também 
pinturas em praças, 
conservação de área 
verde, paisagismos das 
praças e limpeza.

Nesta semana, os 
voluntários conhece-
ram o Projeto Educar 

e a Creche Sebastião 
Olivério de Morais. No 
Projeto Educar pinta-
ram os vasos e planta-
ram novas mudas no 
jardim. Na creche eles 
arrumaram e prepara-
ram a horta para rece-
ber mudas de legumes 
e verduras que serão 
plantadas pelos alu-
nos.

A coordenadora 
ambiental municipal, 
Francisca Costa, disse 
que a parceria com o 
Curso de Arquitetura 
do Unasp está sendo 
fundamental, pois os 
estudantes estão colo-
cando em prática o que 
aprendem em sala de 

aula e, em contraparti-
da, o município recebe 
muitos benefícios.

Ainda segundo 
Francisca, toda sema-
na cerca de 30 alunos 
se voluntariam para 
ajudar em causas so-
ciais e espaços públi-
co da cidade; afirmou 
também que a coorde-
nação de extensão uni-
versitária é do profes-
sor Rolf Mayer e que 
todos os voluntários 
recebem certificação, 
o que valem horas para 
curso.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Alunos do UNASP fazem ações voluntárias em 
Engenheiro Coelho
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Em uma partida 
emocionante, a Seleção 
de Engenheiro Coelho 
venceu por 4 a 2 o time 
de Artur Nogueira pela 
segunda partida da 
primeira fase da Taça 
EPTV, e segue invicta 
na competição.

A partida aconteceu 
no Ginásio Juscelino 

Kubitschek de Olivei-
ra, em Mogi Guaçu, e 
contou com a presença 
massiva da torcida “Co-
elhos Loucos”, respon-
sável por fazer a festa e 
abrilhantar o espetácu-
lo futebolístico.

Os craques da parti-
da foram Renanzinho 
e Cavaco, com 2 gols 

cada.
O próximo desafio 

da Seleção Coelhense 
será contra Monte Mor 
no dia 15 de maio, às 
20h15min, no Ginásio 
Mário Covas, em Enge-
nheiro Coelho, também 
conhecido como “Toca 
do Coelho”.

O próximo jogo será 

em casa, e com a “TOCA 
DO COELHO” cheia!

A torcida promete 
fazer o Caldeirão fer-
ver!

Você está preparado 
para fortes emoções?

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Seleção de Futsal de 
Engenheiro Coelho vence 

Artur Nogueira na Taça EPTV

No próximo dia 27 
de maio a Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
por meio da Secretaria 
de Cultura, realizará o 
evento “2° CAMINHO 
DO MÉ ENGENHEI-
RO COELHO”, como 
parte do calendário de 
comemoração aos 32 
anos da cidade. O even-
to será feito pelo segun-
do ano no município, e 
é aberto a comunidade, 
porém preparado espe-
cialmente aos amantes 

de um bom MÉ.
Os interessados em 

participar e adquirir 
um “ABADÁ” da festa, 
devem- se se inscrever 
em um dos grupos já 
existentes ou formar 
seu próprio grupo, In-
formações pelo telefo-
ne WhatsApp da Cul-
tura que é (19) 9 9863 
– 0482, até o dia 7 de 
maio.

O trio elétrico res-
ponsável por comandar 
o ritmo da festa vai sair 

às 14h da rua 7 de Se-
tembro, próximo ao Bar 
do Lelo, e vai passar em 
todos os bares do muni-
cípio. O fim do tour será 
no Barracão da Feira, 
onde terá a praça de 
alimentação e show ao 
vivo com DJ’S, a Dupla 
Fábio Menezes e Felipe 
e Vibe do Peseiro.

A entrada é gratuita!
Equipe de Assesso-

ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Para celebrar os 32 
anos de emancipação 
de Engenheiro Coelho, 
a Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Cultu-
ra, realizará no dia 7 de 
maio, a partir das 9h da 
manhã, no Barracão da 
Feira, o 1° Encontro de 
Carros Antigos e o 3° 
Guaiquica Motor Rock 
2023.

O evento é direciona-
do para toda a comuni-
dade, porém preparado 
especialmente para os 
amantes de carros an-
tigos, motos e rock and 
roll.

A partir das 13h o 
Barracão da Feira re-
ceberá o 3° Guaiquica 
Motor Rock 2023. As 
atrações musicais pro-

metem abrilhantar o 
evento, e os shows fi-
cam com a Banda Infi-
nite Dreams, Iron Made 
Cover Brasil, Gabriel 
Danilo Acústico, Soul 
Blues e Banda Mordo-
ck.

O “Encontro de Car-
ros Antigos” deste ano 
tem apoio do Clube dos 
Carros Antigos de Li-

meira e o 3° Guaiqui-
ca Motor Rock tem o 
apoio da Guaiquica Mo-
tor Rock – Engenheiro 
Coelho. A Realização é 
da Secretaria de Cultu-
ra da Prefeitura de En-
genheiro Coelho.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

2° Caminho do Mé Engenheiro Coelho: Evento 
celebra aniversário da cidade com trio elétrico e 

show ao vivo

Engenheiro Coelho receberá evento de 
rock and roll em comemoração ao mês de 

aniversário da cidade


